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ATA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Aos catorze de dezembro de dois mil e quatro, realizou-se a 8ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 

Saneamento - COMUSA, no auditório da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Av. Afonso Pena, 4.000 (quatro 

mil), 7º andar - Bairro Mangabeiras. Estavam presentes os conselheiros: Murilo de Campos Valadares 

(SCOMURBE), Aluísio Eustáquio de Freitas Marques (SCOPLAN), Paulo Roberto Takahashi (SMEU), Flávia 

Mourão Parreira do Amaral (SMMAS), Luiz Gustavo Fortini Martins Teixeira (SLU), Carlos Henrique Cardoso 

Medeiros (SMHAB), Suzana Campos de Abreu (SMGO), Antônio Thomaz Gonzaga da Mata Machado (UFMG), 

Antônio Leite Alves Radicchi (Projeto Manuelzão), Rita de Cássia M. G. Senesi (Sindágua), Jorge Salum 

(SICEPOT), Romeu Pires de Araújo (Conselho Municipal de Saúde), Ivanir José Vítor Maciel (Conselho da 

Cidade), Rômulo Thomaz Perilli (COPASA). 

Verificado o quórum, a sessão plenária do Conselho foi aberta pelo Conselheiro Murilo de Campos Valadares, que 

justificou o retorno da discussão em relação à quitação dos débitos da PBH para com o FMS - Fundo Municipal de 

Saneamento. O Secretário esclareceu que, na listagem aprovada, só podem constar empreendimentos efetivamente 

realizados no período de dezembro de 2002 a fevereiro de 2004, e que, apesar de o COMUSA ter delegado à 

Administração Municipal a responsabilidade de adequação da listagem original, ele considerou mais adequado que o 

Conselho deliberasse em relação à nova proposta. Assim, o Conselheiro Murilo de Campos Valadares apresentou o 

cronograma de depósitos no FMS - Fundo Municipal de Saneamento, referente à quitação dos débitos do referido 

período, bem como a nova listagem dos empreendimentos executados pela PBH e que serão compensados com 

recursos do FMS, conforme tabelas a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tendo sido a proposta aprovada por unanimidade, o Conselheiro Murilo de Campos Valadares passou a palavra para 

o Secretário Executivo do COMUSA, Ricardo de Miranda Aroeira, que apresentou uma proposta de pauta de 

trabalho e de discussões do COMUSA ao longo do ano de 2005, dividida entre questões mais gerais, afetas à 

Política Municipal de Saneamento, e aquelas diretamente vinculadas ao Convênio PBH/Estado de Minas Gerais, 

conforme se segue: 

Política Municipal de Saneamento: 

· Realização da Primeira Conferência Municipal de Saneamento 

· Produção e publicação do Primeiro Relatório de Salubridade Ambiental de BH 

· Definição de novos empreendimentos a serem executados com recursos do Fundo Municipal de Saneamento 

· Monitoramento e avaliação da implementação do Plano Municipal de Saneamento 2004/2007 

· Discussão das questões de saneamento com abrangência intermunicipal e metropolitana 

· Implantação de Programa de Vigilância da Qualidade da Água distribuída à população, conforme a Portaria 

518/2004 do Ministério da Saúde 

· Discussão da gestão de resíduos sólidos (Regulamento de Limpeza Urbana, atuação em vilas, coleta seletiva, 

alternativas para destinação final, etc.) 

· Acompanhamento e avaliação da implementação do Programa DRENURBS 

· Acompanhamento e avaliação da implementação do Plano Diretor de Drenagem de BH 

· Acompanhamento e avaliação da implementação do PMI do Aglomerado da Serra 

· Acompanhamento e avaliação das ações de recuperação da bacia da Pampulha 

· Acompanhamento e fiscalização da contabilidade do Fundo Municipal de Saneamento 

· Avaliação da integração da Política Municipal de Saneamento com as políticas municipais de habitação, saúde e 

meio ambiente 

· Avaliação da viabilidade de interação da metodologia do PMS com a dinâmica do Orçamento Participativo 

· Acompanhamento da discussão da Política Nacional de Saneamento e avaliação de suas interfaces com as questões 

locais 

Convênio Município / Estado (SUDECAP/ COPASA): 

· Discussão, aprovação e operacionalização do Plano de Gestão 

· Discussão e aprovação do Plano de Investimentos da COPASA no Município 

· Implantação dos Centros de Custos específicos de BH 

· Discussão da Política Tarifária 

· Avaliação do desempenho do Convênio 

· Discussão e avaliação do Programa "Caça Esgotos" 

· Discussão e avaliação do desempenho das Estações de Tratamento de Esgotos que atendem a BH 

O Conselheiro Antônio Leite Alves Radicchi sugeriu que a COPASA apresente o Programa Caça-Esgotos na 

reunião do COMUSA de fevereiro de 2005. O Conselheiro Rômulo Thomaz Perilli completou esta proposta 

sugerindo que essa reunião seja realizada em uma das Estações de Tratamento de Esgotos (Arrudas ou Onça), 

oportunidade na qual a COPASA apresentaria também seu Plano de Investimentos para 2005 e 2006. A proposta foi 

aprovada e essa reunião acontecerá no dia 22 de fevereiro. Ricardo de Miranda Aroeira explicou que os "novos 

investimentos", a que se refere a proposta de pauta de trabalho do Conselho, representam uma focalização nas bacias 

elementares prioritárias definidas pelo Plano Municipal de Saneamento. A Conselheira Flávia Mourão Parreira do 

Amaral sugeriu que na reunião de janeiro se discuta o Plano Diretor da Bacia do Rio das Velhas, aprovado dia 10 de 

dezembro em Audiência Pública promovida pelo Projeto Manuelzão. O Conselheiro Murilo de Campos Valadares 

propôs que essa discussão se dê no dia primeiro de fevereiro, que será a primeira reunião do ano, e que seja 

ampliada para discutir a problemática dos comitês de bacia, em geral - suas atribuições, a função das agências, a 

cobrança pelo uso da água, etc. O Conselheiro Antônio Thomaz Gonzaga da Mata Machado informou que os 

comitês têm duas funções reais: definir a quantidade de água a ser outorgada e determinar o preço dessa água. O 

Conselheiro Murilo Valadares, após a aprovação da proposta de pauta para a primeira reunião de fevereiro, lembrou 

aos Conselheiros que o Regimento Interno do COMUSA prevê que com três faltas consecutivas ou seis alternadas, a 

entidade estará fora do Conselho. A partir de 2005 esta regra será cumprida com rigor. Em seguida, o Conselheiro 

Murilo de Campos Valadares encerrou a reunião, agradecendo a presença de todos. 

Nada mais tendo a relatar, eu, Ricardo de Miranda Aroeira, Secretário Executivo do COMUSA, lavrei a presente 

ata. 

 


